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Em todo o microcosmo social  há virtualmente um grupo social  

 

Reconhecendo a imanência recíproca do individual e do coletivo, 

para o sociólogo não há psicologia interpessoal fora da psicologia 

coletiva e esta encontra seu domínio dentro da sociologia. 

Deste ponto de vista, a psicologia social de Jacob Levi Moreno (1889 – 

1974) situa-se ao mesmo nível dos representantes do formalismo 

social, que promoveram a redução de qualquer sociabilidade à simples 

interdependência e interação recíproca, cujos nomes mais conhecidos 

são: Gabriel Tarde (1843 – 1904), notado por seus debates com o 

notável Émile Durkheim (1858 – 1917), Georg Simmel (1858 – 1918), 

e Leopold von Wiese (1876 – 1969).  

Na limitada orientação desses autores se preconiza que no nível 

psicológico da realidade social qualquer interesse está concentrado 

sobre a psicologia interpessoal em detrimento da psicologia coletiva 

propriamente dita e, por sua vez, J.L.Moreno seguindo a mesma 

orientação despreza as funções intelectuais e voluntárias, se limita ao 

aspecto exclusivamente emotivo e, neste, ao aspecto da preferência e 

da repugnância, deixando de lado o aspecto mais significante que é a 

aspiração. 

Por contra, reconhecendo a imanência recíproca do individual e do 

coletivo, para o sociólogo não há como disse psicologia interpessoal 

fora da psicologia coletiva e esta encontra seu domínio dentro da 

sociologia. Daí a importância do conceito dialético de grupo como 

atitude coletiva em sociologia envolvendo as mencionadas três escalas 

dos quadros sociais – a escala dos Nós (escala microssociológica), a 
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dos grupos e classes (escalas parciais), a das sociedades globais e suas 

estruturas. 

Com efeito, para o sociólogo só é possível falar de grupo quando 

em um quadro social parcial aparecem as seguintes características: 1) 

- predominam as forças centrípetas sobre as centrifugas; 2) - os Nós 

convergentes predominam sobre os Nós divergentes e sobre as 

diferentes relações com outrem. 

Quer dizer, é dessa maneira e nessas condições que o quadro do 

microcosmo das manifestações de sociabilidade que constitui um 

grupo social particular pode afirmar-se no seu esforço de unificação 

como irredutível à pluralidade das ditas manifestações. Daí a 

percepção desenvolvida na sociologia diferencial de que em todo o 

microcosmo social há virtualmente um grupo social particular que a 

mediação da atitude coletiva faz sobressair 2. 

O grupo é uma unidade coletiva real, mas parcial, que é observada 

diretamente, como já foi dito. Essa unidade é fundada exatamente em 

atitudes coletivas contínuas e ativas; além disso, todo o agrupamento 

social particular tem uma obra comum a realizar, encontra-se 

engajado na produção das “idéias” como o direito, a moral, o 

conhecimento, etc., de tal sorte que sua objetivação se afirma, 

reiteradamente, como “unidade de atitudes, de obras e de condutas”, 

advindo dessa característica objetivação que o grupo se constitua 

como quadro social estruturável, com tendência para uma coesão 

relativa das manifestações da sociabilidade. 

 
2 Cf. Gurvitch, Georges: “A Vocação Actual da Sociologia - vol. I": na senda da sociologia 

diferencial, tradução da 4ª edição francesa de 1968 por Orlando Daniel, Lisboa, Cosmos, 1979, 
587 pp. (1ª edição em Francês: Paris, PUF, 1950). 
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Nota-se, então, no conjunto dos agrupamentos particulares, uma 

dialética entre a independência e a dependência a respeito do modo de 

operar da sociedade global. Dessa forma observa-se que os 

grupamentos mudam de caráter em função dos tipos de sociedades 

globais em que se integram conforme hierarquias específicas, 

notadamente conforme a escala dos agrupamentos funcionais 3. 

Sabemos que Durkheim e seus colaboradores já na primeira metade 

do século XX tomaram em consideração a existência de memórias 

coletivas múltiplas acentuando que as consciências individuais se 

revelam penetradas pelas memórias coletivas (Maurice Halbwachs). 

►Durkheim ele próprio em debate com Gabriel Tarde ao insistir 

que não se pode desconhecer a descontinuidade e a contingência que 

diferenciam as esferas do real se posiciona sobre a referência das 

funções cerebrais na vida da consciência, como que antecipando a 

preocupação das chamadas ciências cognitivas. 

Assim em seu estudo sobre Les Représentations Collectives et les 

Représentations Individuelles, estudo posteriormente inserido na sua 

obra Philosophie et Sociologie, pressentindo a dialética ao argumentar 

por analogia sobre a autonomia relativa nas relações entre a 

consciência coletiva e a consciência individual, Durkheim deixa claro 

sua recusa em reabsorver a consciência coletiva nas consciências 

individuais nos dizendo que isto equivaleria a reabsorver o 

pensamento na célula e retirar à vida mental toda a especificidade. 

Certamente já se sabe hoje em dia que a descontinuidade 

diferenciando a consciência individual das células do cérebro não é 

idêntica àquela que diferencia a consciência coletiva da consciência 
 

3 Cf. Lumier, Jacob (J.): "O Sociólogo e a Sociologia", Ebook Issuu 43 págs, Nov. 2009, págs. 23 sq. 
link: http://issuu.com/carlusmagn/docs/jake?mode=a_p 

http://issuu.com/carlusmagn/docs/jake?mode=a_
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individual. Apesar de suas variadas implicações, o psíquico e o 

biológico ou orgânico pertencem a esferas do real mais ou menos 

disjuntas, admitindo sobreposição, enquanto que, pelo contrário, a 

consciência coletiva e a consciência individual são manifestações da 

mesma realidade estudada segundo Gurvitch como fenômeno psíquico 

total. 

 

 

*** 

 

Diferença entre os níveis mais cristalizados da 

consciência coletiva e os níveis mais flutuantes. 

 

Quanto aos argumentos fundados na preexistência da consciência 

coletiva encontram-se notadamente na obra Le Suicide e são 

observados a partir da crítica à psicologia interpessoal da imitação 

proposta por Gabriel Tarde, notando-se que, nessa crítica, Durkheim 

chega a tornar mais precisa a relação entre a consciência coletiva e as 

consciência individuais. 

Com efeito, sobressaem as seguintes afirmações: (a) – que as 

tendências e as paixões coletivas são forças sui generis que dominam 

as consciências particulares; forças tão reais quanto as forças 

cósmicas, embora de outra natureza e agindo igualmente do exterior 

sobre os indivíduos, mas por outras vias; (b) - desta sorte, os estados 

coletivos existem no grupo, de cuja natureza derivam, antes de 

afetarem o indivíduo como tal e de organizarem nele ... uma 

existência puramente interior (por exemplo, é só pouco a pouco que a 
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força arrastando ao suicídio penetra o indivíduo); (c) – essa 

exterioridade da consciência coletiva – a qual segundo Durkheim 

resulta da própria heterogeneidade da mesma – e que se manifesta no 

fato do psiquismo existir antes de penetrar nas consciências 

individuais, nada tem a ver com a materialização do psiquismo na 

base morfológica da sociedade, nem com a cristalização do mesmo 

psiquismo nas instituições, nem com a sua expressão em símbolos 

jurídicos, morais e religiosos 4 . 

Aliás, nesta obra de Durkheim datada em 1897 (Le Suicide) se põe 

em relevo a percepção clara a respeito da diferença entre os níveis ou 

camadas mais cristalizados da consciência coletiva e os níveis mais 

flutuantes, notando que estes últimos não se deixam aprisionar na 

objetividade.  

(d) - Com efeito, Durkheim afirma haver toda uma vida coletiva 

que está em liberdade: todas as espécies de correntes vão, vem, 

circulam em todas as direções, cruzam-se e misturam-se em mil 

maneiras diferentes precisamente porque estão em perpétuo estado de 

mobilidade e não conseguem revestir-se de uma forma objetiva (por 

exemplo, se hoje é um vento de tristeza e desencorajamento que se 

abate sobre a sociedade, amanhã, pelo contrário, um sopro de alegre 

confiança virá levantar os ânimos). 

Quer dizer, (e) – os níveis ou camadas mais cristalizados da 

consciência coletiva, compreendendo as condutas regulares, as 

“instituições”, as estruturas sociais, os próprios preceitos morais e 

jurídicos exprimem apenas uma parte da vida subjacente da 

consciência coletiva, resultam dela, mas não a esgotam; (f) – na base 

 
4 Cf: Gurvitch, G: “A Vocação Actual da Sociologia - vol. I: na senda da sociologia diferencial”, op. 

cit. 
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da vida subjacente da consciência coletiva mais cristalizada 

(subjacente inclusive às consciências individuais) há sentimentos 

atuais e vivos que as camadas mais cristalizadas resumem, mas dos 

quais são apenas o invólucro superficial. Tais camadas cristalizadas 

não despertariam qualquer ressonância se não correspondessem a 

emoções e a impressões concretas. E Durkheim sentencia: não se 

deve, pois, tomar o signo pela coisa significada. 

Desta forma, não se deixa passar em silêncio a alta relevância para 

a sociologia realista dessas observações de Durkheim a respeito da 

diferença entre os níveis ou camadas mais cristalizados da consciência 

coletiva e os níveis mais flutuantes a nos lembrar que se trata de uma 

antecipação do conceito sociológico de fenômenos sociais totais 

aplicado por Marcel Mauss e desenvolvido por Gurvitch. 

Quer dizer, Durkheim nega que a exterioridade da consciência 

coletiva em relação à consciência individual possa ser interpretada 

como projeção da própria consciência coletiva no mundo exterior ou 

em imagens espacializadas (por exemplo, como interação entre as 

consciências, como repetição) ou então que a fusão dessas 

consciências corresponda a uma síntese química, como ele próprio o 

dirá. 

 

 

O problema da formação de um sentimento coletivo.  

 

►Voltando neste ponto ao debate de Durkheim e Gabriel Tarde, a 

análise proposta por Gurvitch põe em relevo o interesse sociológico 
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como referido sobretudo ao problema da formação de um sentimento 

coletivo. 

Na efervescência dos grupos não há nem modelo nem cópia, mas 

fusão de certo número de estados psíquicos no seio de outro que deles 

se distingue e que é o estado coletivo: em vez de imitação se deveria 

falar de criação, visto que desta fusão resulta algo novo – resulta um 

sentimento coletivo – sendo este processus o único pelo qual o grupo 

tem a capacidade de criar. 

Gurvitch assinala que, não obstante a notável precisão introduzida 

por Durkheim em sua obra “Le Suicide” ao afirmar que as camadas 

cristalizadas não despertariam qualquer ressonância se não 

correspondessem a emoções e a impressões concretas, o problema do 

sentido exato dos termos exterioridade ou transcendência do 

psiquismo coletivo, que se acrescenta ao termo irredutibilidade ou ao 

termo heterogeneidade resta não esclarecido, observando-se 

ambigüidades e insuficiências. 

Sem dúvida, na refutação da psicologia interpessoal da imitação 

proposta por Gabriel Tarde, Gurvitch concede que Durkheim distinga 

(a) – a participação ou a procedência da imitação na consciência 

coletiva e (b) – faz sobressair toda a oposição sociológica entre fusão 

ou penetração das consciências e a sua simples interação ou 

interdependência.  

►Todavia, há que destacar o desconhecimento tanto por Durkheim 

quanto por Tarde de que o fenômeno essencial da psicologia coletiva 

e que a insere no domínio da sociologia é a imanência recíproca e a 

dialética entre as consciências coletivas e as consciências individuais.  
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Com efeito, Durkheim se opõe ao alargamento do termo imitação e 

à sua utilização em sentido ampliado. Ou seja, repelia a utilização do 

termo imitação para designar (a) – fosse o processus pelo qual no seio 

de uma reunião de indivíduos se elabora um sentimento coletivo, (b) – 

fosse o processus de que resulta a adesão social às regras comuns ou 

tradicionais de conduta. 

A sugestão por Gabriel Tarde de que a psicologia social podia ser 

reduzida ao termo imitação desdobra-se na afirmação de imitação 

recíproca “de um por todos e de todos por um” nas assembléias das 

cidades; bem como na afirmação de imitação dos costumes cujos 

modelos seriam os nossos antepassados para designar a nossa adesão 

às regras – havendo também uma sorte de imitação dos modos cujos 

modelos seriam os nossos contemporâneos. 

Por sua vez, Durkheim houvera entendido imitação em sentido 

estrito e aceitava a sua aplicação como designando a reprodução 

automática por repetição do estado de consciência de um indivíduo 

por algum outro indivíduo, incluindo a reprodução de um movimento 

feito por algum semelhante. 

►Nada obstante, Durkheim repelia qualquer alcance social nesta 

reprodução automática e negava qualquer influência coletiva. Vale 

dizer, Gurvitch assinala como sendo durkheimiana a noção bem 

delimitada de imitação e bem exclusiva, no sentido de que a imitação 

dispensa qualquer comunidade intelectual ou moral entre dois 

sujeitos, não sendo necessário nem que permutem serviços, nem que 

falem a mesma língua para a imitação. 

Seria, portanto, ilegítimo designar por imitação a submissão aos 

modos e aos costumes, assim como a participação na efervescência 
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coletiva, pois em ambos os casos trata-se de manifestações da 

consciência coletiva.  

Na efervescência dos grupos não há nem modelo nem cópia, mas 

fusão de certo número de estados psíquicos no seio de outro que deles 

se distingue e que é o estado coletivo: em vez de imitação se deveria 

falar de criação, visto que desta fusão resulta algo novo – resulta um 

sentimento coletivo – sendo este processus o único pelo qual o grupo 

tem a capacidade de criar. 

Em complementaridade, o posicionamento durkheimiano afirma 

igualmente que conformar-se com os costumes e os modos nada tem a 

ver com imitação, que neste caso é somente aparente: o ato 

reproduzido é tal não por se ter verificado na nossa presença ou com o 

nosso consentimento. Nossa adesão à regra se dá em virtude do 

respeito inspirado pelas práticas coletivas e por causa da pressão da 

coletividade sobre Nós para evitar a dissidência. Ao contrário de 

imitação, conformar-se com os costumes é estar consciente da 

existência da consciência coletiva e inclinar-se perante ela. 

 

A Imitação e as Relações com Outrem 

 

Mas não é tudo. Em sua análise sociológica crítica, Gurvitch 

observa ademais certa incoerência dentre as seguintes orientações em 

que (a) e (b) são insuficiências e (c) é positiva, seguintes:  

(a) – Gabriel Tarde e Durkheim pressupõem em primeiro lugar que 

as consciências individuais perfeitamente isoladas podem entrar em 

contato independentemente de qualquer recurso à consciência 

coletiva;  
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(b) – pressupõem em segundo lugar que a reprodução imitativa 

pode não ser reduzida a fenômenos de reprodução automática ou 

“contágios” – aplicáveis aos animais como ao homem e que se 

afirmam fora da vida social;  

(c) – pressupõem em terceiro lugar e esta é a orientação positiva 

que tal reprodução imitativa pode ser fundamentada em signos e 

símbolos – aspecto este desenvolvido segundo Gurvitch pelo notável 

psicólogo social americano G.H. Mead em sua obra “Mind, Self and 

Society”, de 1934. 

Assim, a respeito dessa terceira pressuposição e em acordo com a 

análise de Gurvitch, podemos dizer que, ao se imitar, por exemplo, 

não o “espirro” ou o temor de outro, mas sim os seus gestos, as suas 

condutas conscientes, as suas opiniões, os seus atos refletidos, os seus 

juízos, etc. a imitação pressupõe a comunicação das consciências por 

meio de sinais e símbolos – e essa comunicação simbólica pressupõe 

por sua vez a fusão ou a interpenetração prévia das consciências, isto 

é: pressupõe uma consciência que dê aos signos simbólicos 

significações idênticas para os participantes. 

►Mas não é tudo. Gurvitch sublinha que nenhum contato, 

nenhuma interdependência, nenhuma imitação distinta do simples 

“contágio” são possíveis entre as consciências individuais de outra 

forma que não seja no plano ou no horizonte da consciência coletiva. 

Durkheim se equivoca quando, por efeito de sua argumentação contra 

Tarde levando-o a reduzir a imitação à reprodução automática, chega 

à conclusão de que a psicologia interpessoal é inexistente e não passa 

de outro nome para a psicologia individual tradicional. 

Por contra, Gurvitch admite dentro da sociologia uma psicologia 

interpessoal e intergrupal em conexão com a psicologia coletiva. Nota 
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que a existência dos Nós, por um lado, dos Eu e de Outrem, por outro 

lado, leva a reconhecer as relações mentais com outrem, isto é, as 

relações psíquicas entre Eu, Tu, ele e entre os diferentes Nós, 

sublinhando que essas relações pressupõem a realidade muito mais 

complexa e rica das manifestações da sociabilidade. 

Enfim, diante de Gabriel Tarde, Gurvitch assinala que o estudo da 

imitação põe o problema da realidade do outro, o alter ego, assim 

como o problema da validade dos signos e símbolos, cuja solução 

conduz necessariamente ao estudo sociológico dos Nós na vida dos 

grupos sociais, bem como o estudo dos atos e estados mentais 

coletivos ou que são manifestações da consciência coletiva . 

►Mas a análise sociológica dos fenômenos da consciência 

prossegue e põe em questão a aplicação das imagens espacializadas, 

sobretudo as da interação entre as consciências, a da repetição ou a 

comparação da fusão das consciências individuais a uma síntese 

química, imagens espacializadas estas que destroem a especificidade 

extra-espacial e total da vida psíquica. 

Deste ponto de vista, por contra, se distingue em acordo com 

Gurvitch os fenômenos da psicologia interpessoal e intergrupal, por 

um lado, e por outro lado os fenômenos da psicologia coletiva 

propriamente dita, sublinhando que se trata de duas espécies de 

fenômenos que não se excluem e estão profundamente unidos. 

Vale dizer, os casos em que as consciências comunicam somente 

por signos e símbolos, por expressões mediatas e convergem ficando 

mais ou menos fechadas – tais os fenômenos da psicologia 

interpessoal e intergrupal – não podem ser consideradas em maneira 

excludente em relação aos outros casos em que as consciências podem 

interpenetrar-se diretamente, por meio de intuições mais ou menos 
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atuais originando freqüentemente as fusões parciais de consciências 

abertas tendo por quadros sociais os Nós , tais os fenômenos da 

psicologia coletiva propriamente dita. 

Repelindo em definitivo a aplicação de imagens espacializadas, a 

unidade dessas duas espécies de fenômenos representando aspectos do 

que chama fenômenos psíquicos totais baseia-se no seguinte: (a) que 

os fenômenos da psicologia interpessoal, especialmente a 

comunicação simbólica, são inseparáveis da psicologia coletiva 

porque as relações entre Eu e Outrem assim como a validade dos 

signos mediatos ou signos simbólicos pressupõem a presença atual ou 

virtual do Nós sob o seu aspecto mental; (b) – que, em contrapartida, é 

por intermédio do psiquismo interindividual e intergrupal que a 

consciência coletiva alarga freqüentemente o círculo da sua influência 

e atrai, por vezes, novas participações. 

A insuficiência da aplicação do princípio da imanência recíproca e 

da implicação mútua por Durkheim nestes pontos explica sua 

conclusão em favor da preexistência da consciência coletiva como se 

afirmando antes de afetar a consciência individual e penetrar no seu 

interior.  

Em acordo com Gurvitch este argumento pressupõe 

equivocadamente o isolamento entre as duas consciências, a 

individual e a coletiva, isolamento contrário a qualquer experiência 

psicológica e que só é possível de conceber na contramão da 

imanência recíproca e da implicação mútua pela aplicação simplista à 

vida psíquica dos esquemas imagéticos espaciais (imagine duas 

substâncias químicas..., imagine duas pessoas..., etc.). 

Ademais, evitando o refúgio metafísico a que tal argumento da 

preexistência da consciência coletiva o levaria, e não se deixando 
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conduzir para além de uma ciência efetiva como o é a sociologia, 

Durkheim (apesar de seu sociologismo da metamoral já mencionado) 

admitirá que as consciências individuais – pelo menos elas – seriam 

imanentes à consciência coletiva, mas sem que a recíproca fosse 

verdadeira.  

Será por esse desvio que Durkheim afirmará ao final de sua 

polêmica com Gabriel Tarde a constatação da riqueza incomparável 

da consciência coletiva – da qual as consciências individuais não 

poderiam entrever senão ínfimas partes.  

 

***
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Relações atuais entre psicologia e sociologia 

 

►Gurvitch põe em questão o obstáculo da introspecção e a falta de 

êxito em ultrapassá-lo pelo behaviorismo e pela psicanálise. 

Quanto às observações de Gurvitch em vista de chegar a uma 

orientação para tornar a pôr o problema das relações atuais entre 

psicologia e sociologia mediante a aplicação dos procedimentos 

operativos dialéticos, três pontos são sucessivamente destacados: (a) – 

que a psicologia individual, a psicologia interpessoal e a psicologia 

coletiva são interdependentes; (b) – que a impossibilidade em se 

estabelecer uma alternativa entre psicologia individual e psicologia 

coletiva salta aos olhos diante do problema da comunicação; (c) – 

que os métodos da psicologia moderna devem ser combinados e 

aplicados aos fenômenos psíquicos totais para que essa psicologia 

venha a obter resultados positivos. 

A questão de saber se é válido ou não reduzir a psicologia à 

sociologia ou a sociologia à psicologia tornou-se clássica e pode ser 

observada nos debates dos sociólogos (por vezes também entre os 

psicólogos) desde a constituição da sociologia chegando a alcançar o 

século XX. Aliás, a trajetória dessa questão por si só já sugere a 

compreensão da psicologia coletiva como ramo da sociologia. 

Segundo Gurvitch, um dos fundadores da sociologia no século XIX 

que não concedeu à psicologia lugar algum em sua classificação das 

ciências, August Comte não só admitia a existência do psiquismo, mas 

pensava que a sociologia podia solucionar qualquer problema 

decorrente das manifestações do psíquico. Já Herbert Spencer e Stuart 
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Mill que a reconheceram não marcaram com precisão as relações da 

psicologia com a sociologia. 

Em Karl Marx a questão permanece em aberto, embora Gurvitch 

entenda que o conceito de consciência real simultaneamente coletiva e 

individual e tomada como oposta à ideologia – sendo esta produto da 

consciência mistificada – juntamente com o estudo da tomada de 

consciência como elemento constitutivo de uma classe social 

delineiam para Marx o objeto de uma disciplina especial – a 

psicologia coletiva – que, ademais, Henri Lefébvre designou 

Psicologia das Classes Sociais . 

Em Gabriel Tarde a sociologia pode ser reduzida à psicologia 

simultaneamente individual e interindividual, que Gurvitch prefere 

designar psicologia intermental. Por contra Durkheim nega a 

possibilidade de reduzir ao mental e ao psíquico toda a realidade 

social tendo em conta a afirmação nesta última da base material da 

sociedade, a morfologia, juntamente com a afirmação das 

organizações e das instituições com seus modelos, símbolos, valores 

coletivos mais ou menos cristalizados e encarnados. 

Além disso, ao contrário do posicionamento de Tarde, para 

Durkheim é somente como parte integrante da realidade social que a 

vida mental ou psíquica pode interessar à sociologia, isto é, como 

mentalidade coletiva. Entendia a psicologia coletiva como ramo da 

sociologia e preconizava a fusão na sociologia da psicologia 

individual ou intermental – distinguida da psicopatologia e da 

psicologia fisiológica. 

Quanto à análise das tendências mais recentes da psicologia 

moderna, Gurvitch põe em questão o obstáculo da introspecção e a 

falta de êxito em ultrapassá-lo pelo behaviorismo e pela psicanálise. 
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Sublinha, aliás, que tomar a introspecção como obstáculo é a atitude 

própria da sociologia sendo essa atitude que se encontra na origem da 

desclassificação da psicologia por Comte e por Durkheim. 

Desta forma, cabe assinalar o fracasso dos sociólogos que, seja 

adotando o behaviorismo, seja adotando a psicanálise, seja os dois 

combinados tentaram dotar a sociologia com uma nova metodologia. 

Segundo Gurvitch, essa tentativa de renovação acabou por se traduzir 

em um retorno a posições que lembram Gabriel Tarde: a sociologia 

behaviorista ou psicanalítica não conseguiu desligar-se da psicologia 

individual. É o caso de autores como Pavlov e Watson que 

desenvolveram o behaviorismo e os sociólogos Floyd Allport, Read 

Bain, Georges Lundberg e outros que o aplicaram à sociologia. 

Ademais, a introdução da noção de excitantes sociais e de reações 

fundadas sobre a reflexão não alterou o fato de que o behaviorismo 

permaneceu uma teoria psicofisiológica orientada exclusivamente 

para o indivíduo. 

Gurvitch nos oferece um exemplo cabal da insuficiência 

fundamental do behaviorismo aplicado à sociologia pondo em relevo 

o disparate a que se chega ao se excluir o alcance prioritário dos 

símbolos sociais para a compreensão dos comportamentos. 

Opõe-se nosso autor à tese dos juristas behavioristas norte-

americanos ao afirmarem que o direito não é senão o comportamento 

do juiz em um tribunal. Toma como exemplo o fato de que o 

indivíduo humano tem manifestações comportamentais de ordem 

fisiológica (espirra, se assua, cospe) e que as incluindo em 

conseqüência o comportamento do juiz não produz em modo algum 

direito. 
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Quer dizer, para que esse efeito de produzir direito seja verificado é 

preciso que a conduta do juiz seja penetrada por certo conjunto de 

símbolos sociais. O comportamento simbólico do juiz depende muito 

mais das significações sociais jurídicas do que de uma criação 

pessoal. Tal o limite da estreita concepção behaviorista. 

O círculo vicioso da mentalidade individual exclusiva limitando a 

psicologia social tentada por Freud prende-se à origem nitidamente 

fisiológica observada na psicopatologia do desejo sexual. 

Já quanto à análise crítica da psicanálise podemos notar que o 

círculo vicioso da mentalidade individual exclusiva assinalado por 

Gurvitch como limitando a psicologia social tentada pelo próprio 

Freud prende-se à origem nitidamente fisiológica observada na 

psicopatologia do desejo sexual da qual partiu o pensamento do 

fundador da psicanálise. 

A psicologia social em base psicanalítica é limitada e circunscreve-

se aos estados psíquicos individuais. As relações sociais que afetam 

esses estados individuais são concebidas por Freud sob a forma de 

projeções subjetivas do “Id" (Isto) e do “Superego”. Gurvitch destaca 

que este pensador procura sempre explicar a vida social pela libido, 

pelos recalcamentos e complexos, assim como pelos conflitos entre os 

desejos individuais e os comportamentos sociais, tidos estes 

comportamentos como dominados pelos modelos culturais. 

Nada obstante, o limite da mentalidade individual exclusiva veio a 

ser ultrapassado por alguns discípulos de Freud – como Eric Fromm, 

Horney e Kardiner – que, ao tentarem combinar as idéias da 

psicanálise umas vezes com Marx, outras vezes com a teoria dos 

papéis sociais tornaram estabelecidos laços funcionais indissolúveis 
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entre a pessoa humana e a realidade social, bem como entre a 

mentalidade individual e a mentalidade coletiva 5. 

Entretanto essa adaptação da psicanálise à sociologia não significou 

a ultrapassagem completa da discussão sobre a relação entre 

psicologia e sociologia, embora seja sabido que ninguém mais 

considera tal questão sob a forma de alternativa. 

Um bom exemplo é Kardiner que segundo Gurvitch (a) – lembra as 

concepções de Gustave Lebon, Pareto e Sorel, (b) – desconheceu a 

sociologia e a psicologia coletiva desenvolvida por Durkheim e seus 

colaboradores interessando em modo especial a psicologia coletiva da 

inteligência (estudo das representações coletivas, memória coletiva, 

categorias e classificações lógicas), (c) – desconheceu a psicologia 

desenvolvida pelo norte-americano G.H. Mead igualmente orientada 

para a psicologia coletiva da inteligência, (d) – teve recaídas em 

posições simplistas ao afirmar que só a psicologia da vida afetiva e 

emocional é a única que está diretamente em relação com a 

sociologia. 

Retornando à tentativa gurvitcheana para formular em nova 

maneira com vistas à colaboração as relações atuais entre a psicologia 

e a sociologia sobressai a compreensão oferecida por Marcel Mauss 

em seu discurso sobre “As Relações Reais e Práticas da Psicologia e 

da Sociologia" 6. 

Segundo Gurvitch o valor exemplar desse texto consiste (a) – em 

ter proclamado o fim da competição entre psicologia e sociologia 

mostrando que as duas disciplinas vão buscar uma à outra os seus 

 
5 Cf. Gurvitch, G: "A Vocação…" op. cit. 
6 Ibid, ibidem. 
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conceitos e a sua terminologia, incluindo as noções de expectativa, 

símbolo, mentalidade, atitude, papel social, ação, etc.; (b) – em ter 

proclamado igualmente o fim da oposição entre a psicologia coletiva e 

a psicologia individual. 

A penetração do social no psicopatológico é um fato conseqüente 

não só para a psicologia patológica, mas igualmente para a psicologia 

fisiológica. 

Com efeito, contra essa oposição afirma-se a idéia de que o social 

penetra no psicopatológico e que essa penetração do social é um fato 

conseqüente não só para a psicologia patológica, mas igualmente para 

a psicologia fisiológica. 

Gurvitch nos lembra o parecer dos psiquiatras segundo o qual as 

neuroses têm sua origem não só em uma integração insuficiente na 

vida social, mas em modo especial as neuroses ocorrem lá onde se 

constata a desadaptação entre os papéis sociais representados e as 

capacidades efetivas dos pacientes. 

Além disso, para reforçar o fim da competição entre psicologia e 

sociologia Gurvitch assinala uma linha de pesquisa voltada ao estudo 

da medida pela qual o social age sobre o fisiológico, seguinte: (a) – 

desenvolvida por Marcel Mauss em seu estudo sobre “As Técnicas do 

Corpo"; (b) – assinalada nas observações de Robert Hertz sobre a 

origem social da preeminência da mão direita; (c) – reconhecida pelas 

definições de Charles Blondel segundo as quais (c1) – o psíquico se 

encontra situado entre o corpo e a sociedade, (c2) – a consciência 

mórbida dos doentes mentais representa a dissociação social do 

psíquico e do consciente. 
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Nota-se igualmente a não competição entre psicologia e sociologia 

nas observações dos sociólogos sobre o alcance das interdições 

religiosas que permanecem profundamente enraizadas na mentalidade 

psicopatológica. Assim, por exemplo, em relação a pacientes sob o 

domínio desses interditos, nota-se como eficácia social das religiões, 

que os mesmos podem ser impedidos de cometer o suicídio se este é 

proibido em sua religião.  

***  
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